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Costa, Waldemar da. [Carta] 1930 set. 27, Costa da Caparica, POR [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 3 p. [manuscrito]
Amicus Portinari

A tua carta, como todas as cartas dos amigos, deu-me uma grande alegria e por isso bem [ilegível].

Estou na mais linda praia de Portugal e uma das mais lindas que conheço, a passar o resto deste verão.
Aqui, como no nosso Brasil, a capelinha não tem estilo e, por toda a parte, abunda na casa pobre do pescador, que tanta graça tem.
O melhor contraste é pensar que, se atravessarmos o Tejo, Lisboa, está com tada a sua pedantice em nossa frente.

Felicito-te por teres a senhora das tuas coisas tão perto de ti.

Deus queira que a tenha ainda mais pero.

Felizmente, para mim, a minha noiva tem me acompanhado sempre, desde que aqui cheguei, estando somente estes últimos dias separados.

Ao pé de mim, dorme estendida na área, a pintora [ilegível] Affonso, autora daqueles quadros com as meninas que eu tenho pelas paredes.
Li a tua carta, ela gostou, e pena é que nós, para vincarmos em nossa terra, precisemos de vir à Europa beber coisas destes senhores, que têm uma mentalidade completamente diferente à nossa, e uma sensibilidade oposta, visto o habitat ser, para eles, tão diverso ao nosso.
Acredito, Portinari amigo, que o Brasil seja a maravilha que dizes.

Hoje, confesso que a minha grande vontade é de bem conhecer a minha terra.

Tenho a certeza, como a ela não estou acostumado, que ser-me-á fácil vibrar de uma maneira diferente, criando assim, talvez, uma personalidade que tanto ambiciono.

Quanto tenhas horas vagas, escreve ao teu amigo e conta coisas.

Em breve, recomeçaremos as nossas palestras e quem sabe se delas nascerá qualquer coisa de novo para o nosso Brasil.

Se arranjássemos um grupo de rapaziada que [ilegível] um salão caracteristicamente brasileiro, que interessante seria!!...

E por aqui eu fico




Um abraço grande do








Waldemar

A morada é sempre a mesma.
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